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UTILIZAÇ7O DO TUCUPI NA COAGULAÇO DO 

LMEX DA SERINGUEIRA 

RESUMO; Procurou-se encontrar um substi 
tuto do ácido acético eficiente e de fácil 
acesso para ser utilizado nos seringais 
nativos da amazênia. Compreendeu o est*xo, 
a instalação de três experimentos fato 
riais montados era períodos climáticos di 
ferentes em Belém, na área experimental 
do CPATU. As plantas testes foram em núme 
ro de 60 (3 clones) nas quais aplicaram-
se os diversos tipos de tucupi. A análise 
química do produto foi feita por cromato 
grafia gasosa. Ficou comprovado que o tu 
cupi, sob qualquer dos tratamentos a que 
foi submetido, cru ou cozido, branco ou 
amarelo, dc cultivares mansas ou bravas, 
pode substituir o ácido acético nos seria 
gais, nao exercendo efeito depreciativo 
sobre a qualidade do látex coagulado. 

- I11TR0DUÇO 

Uma coagulação em prazo curto do látex da seringueira é 

sempre um aspecto interessante a considerar na exploração dos se 

ringais, face as inconveniências que a coagulação natural, sempre 
demorada, acarreta mormente na fase mais chuvosa do ano nas xegiEes 

tropicais, quando o excesso de pluviosidade afeta seriamente a co 
leta, determinando muitas vezes a perda domaterial. Tal aspecto 
obriga o seringueiro a utilizar produtos químicos capazes de abre 

viar o período de coagulação, destacando-se entre eles o ácido ac 

tico, que goza de preferência em toda parte. A sua utilização, en 

tretanto, em muitos locais, como é o caso da Panazênia, torna-se um 

pouco inconveniente. 

Tomando isso em consideração, cogitou-se das possibilida 

des de encontrar dentro da flora amazênica produtos naturais capa 

zes de atuar como sucedáneo do ácido acético na coagulação. De tais 

produtos mereceu atenção prioritária, tendo em vista diversas par 

ticularidades, o tucupi, ou seja, o suco extraído das raízes da 
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mandioca, de largo consumo na culinária regional, apresentando 2 

tipos: 2\marelo e Branco - determinados pela coloração das raízes 

de onde prov&tt. O primeiro á muito utilizado na cuiinaria como con 

dirnento, enquanto o branco não é aproveitado na culin&ria por ques 

tão de coloração. 

Daquelas particularidades, destaca-se o fato de ser o 

tucupi branco um subproduto abundante cia farinha de mesa, o qual á 
totalmente inaproveitado na fabricação desta última. 

Feitas algumas observaç3es preliminares com resultados 
positivos, partiu-se para unta pesquisa na qual diversos tipos de 

tucupi, tratados diferentemente, sob diversas dosagens, foram tes 

tados comparativamente com vistas ao seu efeito na rápida coagula 

ção do làtex da seringueira. 

Compreendeu o estudo, a instalação de 3 experimentos du 

rante o ano, correspondentes a repetiç6es em períodos clim5ticos 
diferentes. 

O local utilizado para a realizaçãô da pesquisa foi a 

sede do Centro de Pesquisa Agropecuária de Trópico Omido em Belém, 

a qual disp6e de uma grande coleção de clones de seringueira e man 
dioca e também de laboratórios de análises. 

Na pesquisa bibliográfica realizada, nenhuma refer&ncia 

foi encontrada a respeito de estudos envolvendo o tucupi em bases 
semelhantes às descritas neste trabalho. 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

Havendo a necessidade de realizar um estudo mais ou me 
nos completo, muitos seriam naturalmente os aspectos a abordar, 

destacando-se a determinação da velocidade de coagulação do látex 
pela ação de diversos tratamentos. 



Quanto ã metodologia, foi instalado um experimento fato 

rial englobando os principais aspectos de interesse. Tomou-se en 

tretanto necessária a condução de 'outro experimento simultaneamen 

te com o primeiro, de feição complementar, investigando aspectos 

não incluídos no experimento anterior. 

O delineamento experimental compreendeu: 

- Tipos de tucupi 

Iflare lo 

Branco 

- Intervalo entre:extração e fervura do tucupi 

1 - 24 horas 

2 - 36 horas 

3 - 48 horas 

4 - 72 horas 

5 - sem fervura 

- Dosagens dc aplicação 

1 - lOcc de tucupi 

2 - 20cc de tucupi 

- Material vivo utilizado 

Clone 1 - 20 plantas 

Clone 2 - 20 plantas 

dono 3 - 20 plantas 

- Repetiç3os (sangria) 

5, em dias alternados 
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- epetiçao no tempo: 

3 (fevereiro, junho e outubro) 

Foram, assim, utilizadas 60 plantas no experimento 	(20 

da cada clone). Cada planta testou uma combinaçao 5 vezes. 

+ F1  + D T2  + F1  + D 1 T 	 - Tucupi amarelo 

+ F 1  + D 2 T + F 	 + Tucupi branco 

T1  + F2  + + F2  + F1  - Fervura 24 li da extraçao 

+ F2  +D2  T2  + F2  + D2  F2 - Fervura 36 hdaextraç&D 

+ E3  + D T2  + F 3  + D F 3  - Fervura 48 h4aextraço 

+ F3  + D T2  + F3  + D2 F 4  Fervura 72 h daextraç3o 

F5 -Sem fervura 

T1 +F4 +D2  T2 +F4 +D2  D1 -DosagemlOcc 

T1 +F5 +D1  T2 +F5 +D1  D2 -Dosagem20cc 

+ E5  + 

No ensaio complementar foram testados 3 tratamentos: 

- Tucupi de mandioca brava 

- Tucupi de mandioca mansa (macaxeira) 

- Âcido ac5tico 

A análise do tucupi utilizado em todos os tratamentos pa 

ra a determinaçAo dos ácidos que se formam durante o processo de 

fermentaço, incluindo o tucupi cru, foi realizada no Instituto Na 

cional de Pesquisa da Amazônia (INPA), em Manaus. 

3 - RESULTADOS E DISCUSSJ0 

Analisando o tempo de coagulaçao, observou-se nao haver 
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praticamente diferença entre a ação dos tratamentos testados, 	o 
que foi perfeitamente confirmado pelo resultado da análise estatís 
tica (v. Figuras 1 e 2). 

Definida esta parte que veio comprovar a justeza da li 
nha de raciocínio seguida, afigura-se interessante estudar outros 

aspectos relacionados com a aplicação do conseguido pela investiga 

ção, destacando-se o aspecto econ8mico. 

Nas condiç6es em que atualmente se processa o trabalho 
de sangria e coleta nos seringais da &nazônia, há um aspecto impor 

tante que merece certo destaque, qual seja o relacionado com o 

transporte do material coagulado sob a ação do ácido acético para 

os pontos de beneficiamento ou depósito. Neste particular 5 muito 

comum o registro de queimaduras, algumas vezes graves, causadas pe 
lo contato do material transportado com a pele dos operârios (se 
ringueiros). 

Tal aspecto se constitui inconveniência totalmente elimi 

nada pela utilização do tucupi, cujo contato com a epiderme não 
acarreta nenhum efeito prejudicial. 

Pelas suas conotaç3es humanitárias, sociais, esse fato, 
por si só, contribui notavelmente para estabelecer uma certa supe 

rioridade do tucupi sobre o ácido acético em sua utilização nos se 
ringais. 

Quanto às despesas de obtenção, também o emp±ogo do tucu 

pi apresenta, obviamente, vantagem sobre o âcidb acético. 

As repetiç6es em junho e dutubro foram absolutamente iS 

ticas a do ensaio inicial em fevereiro, tendo os resultados delas 

obtidos se constituído numa confirmação cabal do citado ensaio mi 
cial. 



A pesquisa teve a duração de 60 dias (20 cada rtpetição), 

com sangrias em dias alternados e sem chuvas matinais, tendo sido 

aplicado em todos os tratamentos o mesmo tucupi obtido no primeiro 

dia de sangria de cada repetição no tempo, conservado em vasilha 

nos fechados e em temperatura ambiente. 

Observou-se tanto no tucupi cru como no submetido a for 

vura, durante todo o decurso dos cxperiinentos, a manutenção de 

suas qualidades de coagulante, não tendo aparentemente a fermenta 

ção natural determinado qualquer alteração das suas propriedades. 

Não havendo a anflise estatística determinado uma supo 

rioridade significativa de qualquer dos tratamentos sobre os de 

mais, a utilização de um deles nos seringais é livre, cabendo aos 

interessados a escolha segundo as suas convenincias. 

Manda a lógica, no entanto, admitir o tucupi cru como a 

forma mais indicada para a aplicação nos seringais, tomando-se em 

consideração a simplicidade e facilidade de sua obtenção, fatores 

sem düvida de alcance econômico. 

Em toste separado, após a pesquisa, o lâtez das 60 plan 

tas do experimento foi diversas vezes colhido e misturado, dando 

um apreciável volume, o qual submetido aos tratamentos de coagula 

ção em laboratório, proporcIonou o conhecimento de que 10 litros 

de tucupi são suficientes para coagular eficientemente 100 litros 

de látex. 

Embora tivesse sido utilizado nos ezperimentos tucupi ex 

traído das mesmas cultivares - Mame luca, Jurará e amazonas (maca 

xeira) - durante todo o decurso da pesquisa, comprovou-se, através 

de testes repetidos (extra plano), que o efeito coagulante do re 

ferido tucupi independe da cultivar de onde foi obtido. 
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Foi verificado que a ação coagulante do tucupi conserva-

se praticamente inalterada por longo tempo, porquanto, utilizando-o 

nas suas diversas formas durante 2 meses, o efeito coagulante so 

bre o látex foi sempre bastante ativo. 

Da análise realizada pelo INPA visando a determinar os 

ácidos que se formam no tucupi, responsáveis pela sua ação coagu 

lante, os resultados estão contidos no trecho do relatorio a se 

guir: 

"Por cromatografia em fase gasosa detectamos a presença 

de ácido acético, propiônico, butírico, va16rico, succínico, palmí 

tico e oleico, al&n de mais dois outros não identificados, mas com 

quantidades insignificantes na amostra. O valor em m5dia para o 

ácido actico nas amostras varia em torno de 0,21 a 0,33g por 100 

ml de tucupi. Enquanto que os outros ácidos encontram-se presentes 

em quantidades muito pequenas ou ausentes. O pH das amostras de tu 

cupi que nos enviou situou-se entre 3,5 e 4,2. Diluindo-se os valo 

res encontrados para o ácido acético (0,21 a 0,33g) em 100 ml de 

1120  destilada, possibilita comparaç6es com os pH obtidos com as 

amostras de tucupi. Estes valores ficaram em torno de p11 3,0, ex 

plicáveis porque trabalhamos somente com as fraç6es ácidas dos tu 

cupis e desprezamos as fraç3es neutras e básicas. 

Os valores de pH  dos vários tipos de tucupi são apresen 

tados no Quadro 1. 

QUADRO 1 - Valores de p11 dos vários tipos de tucupi 

T. Amarelo fermentado 	 3,7 

T. Amarelo fervido 
	 4,2 

T. Branco fermentado 
	 3,7 

T. Branco fervido 
	 4,2 

3,5 

Fonte: Departamento de Química do INPA 
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As concentraç6es de ácidos orgnicos nos diferentes ti 

pos de tucupi são mostradas no Quadro 2. 

QUADRO 2 - Concentração de ácidos orgnicos nos vários tipos de tui 
cupi, em mg/lOOml de amostra 

T. Pzrtarelo fenrentado 

PC. 

Acético 

PC. 
Prcpiô- 
nico 

XC. 
Buti- 
rico 

XC. 
Valé- 
rico 

AC. 
Succí 
nico 

liC. 
Pa].mí-
tico 

PC. 

Oiaico 

324 5 2 12 58 107 134 
T. ?inarelo fervido 321 17 - 3 20 149 176 

T. Branco feuntado 327 - - - - 155 20 
T. Branco fervido 214 5 - - - 228 60 
T.deMacax2ira 324 5 - - - 36 19 

Fonte: Departamento de Química do INPA 

Conquanto todos os tipos de tucupi testados coagulem efi 

cientemente o látex na base de 10/100, observa-se ser o tipo cru o 

menos ativo, efetuando a coagulação em prazo um pouco maior que os 

demais, máximo quando a aplicação é feita com o produto recém obti 

do. Tal aspecto,contudo, pela sua pouca expressão, não significa 

cm absoluto que se deva dar preferéncia aos demais tipos. 

Os resultados obtidos na análise realizada no Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo (IPT), visando a determinar 

o efeito do coagulante sobre a qualidade do material coagulado, fo 

raxa inteiramente satisfatórios, mostrando não exercer o tucupi 

nenhuma ação depreciativa, conservando o citado material suas qua 

lidadas intrínsecas intactas. No Quadro 4 encontram-se os resulta 

dos fornecidos pelo IPT. Os altos índices de Retenção de Plastici 

dade (PRI %) significam que se trata do borracha muito resistente 

à degradação por oxidação. 
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QUADRO 3 - Plasticidade inicial e índice de retençao de plasticida 

de para as 1&ttinas de borracha 

Amostra nQ 1 (áci- 	Amostra n9 2 

do acõtico) 	 Tucupi 

Plasticidade inicial 	 59 	 51 

Indico dc Retençao de 

Plasticidade % 	 95 	 94 

Observou-se aquilo que já era esperado com refer&ncia 

coagulação, sendo registrada urna diminuição dc tempo na 2a. repeti 

ço (junho) em relaçao a fevereiro e ainda uma .diminuiço mais a 

centuada na 3a. repotiço (outubro)..Tal aspecto veio 	comprovar 

que na medida que o mSs se apresenta menos chuvoso mais rápida & a 

coagulação, independente do agente coagulador 

4 - CONCIUSOES 

Sob qualquer. dc suas formas - branco ou amarelo, cozido 

ou cru - o tucupi extraído de cultivares bravas ou mansas (macaxei 

ras) age com a mcsmaeficincia do ácido nã coagulação.do látex da 

seringueira. 

Pode perfeitarnentá o tucupi substituir,o ácido ac6tico, 

com vantagens nos seringais nativos amaz3nicos. 

O tucupi cru á a forma mais indicada para a utilização 

nos seringais nativos, dada a facilidade de sua obtenção. 



lo 

A açao do tucupi corno coagulante nao exerce nenhum efei 
to depreciativo sobre a qualidade do iraterial coagulado, o qual 

conserva intactas as suas propriedades intrínsecas. 
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ABSTitACT: The action of tucupi (prepared 
from manicc juice) as a coagulant agent 
of latex rubber plantu tias studied under 
statistical rnodels. It was proved that 
tucupi under any tzeatrnnt submitted 
whether raw or cooked, white or yellow, 
domestic or wild grow piaras could be 
perfectly substituted for acetic acid on 
the rubber plantation without exercising 
any depreciativo effecte upcn the quality 
of the coagulated latex. 
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5 - ANEXOS 

l i 

CI 	liii! 
lo 	20 	10 	20 

DOSAGEM (CENTÍMETROS CÚBICOS) 

5.1 - Fig. 1 - TEMPO DE COAGULAÇZO DO L4TEX SEGUNDO TIPO E DOSAGEM 
DO TUCUPI 	 - 
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• 	o • 	1- 

r 	 - 
- 

100 

io 
o 	 - 	 TUCUPI AMARELO 

2 

TUCUPI BRANCO 

S0 
• 	 • 

3/FERVURA 	 24 	 36 	 48 	 72 

INTERVALO ENTRE EXTRAÇZO E FERVURA (HORAS) 

	

5.2 - Fig. 2 	TEMPO CC COAGLJLAØO DO L4TEX SEGUNDO TIPO E INTERVALfl 
ENTRE EXTRAÇZO E FERVURA DO TUCUPI 
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